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A produtividade da lavoura
gaúcha de arroz da safra 2008/
09 deve ficar em 6,8 mil quilos
por hectare, enquanto a previ-
são inicial era ultrapassar 7 mil
quilos por hectare. Conforme o
presidente da Comissão de Ar-
roz da Farsul, Francisco Schar-
dong, a redução deve-se à
seca, especialmente na Meta-
de Sul, e a menor aplicação
de adubo, em função do au-
mento de preço. Mesmo as-
sim, a produção deve ficar
próxima à da safra 2007/08,
de 7,5 milhões de toneladas,

A flexibilização de nor-
mas da rastreabilidade de-
pende do parecer da missão
da União Europeia (UE) que
avaliará propriedades, frigo-
ríficos e o sistema de defe-
sa sanitária entre os dias 20
de janeiro e 2 de fevereiro
de 2009. Conforme o secre-
tário de Defesa Agropecuá-
ria do Ministério da Agricul-
tura (Mapa), Inácio Kroetz,
é necessário que os euro-
peus tenham confiança no
sistema atual do Brasil para,
então, permitir alterações.
Entre elas, está a retirada
da obrigação de o Docu-
mento de Identificação Ani-
mal (DIA) acompanhar o
gado no transporte para o
frigorífico. Kroetz e o dire-
tor do departamento de Saú-

de Animal do Mapa, Jamil Sou-
za, estiveram no dia 19de de-
zembro na Capital e, à tarde,
participaram de encontro na
Farsul. O presidente da Farsul,
Carlos Sperotto, comentou que
foram debatidos temas relaci-
onados à rastreabilidade e à
sanidade dos rebanhos.

Outra alteração – que não
depende de aval da UE – é o
uso de um software para
emissão da Guia de Trânsito
Animal (GTA), rastreabilida-
de e Sistema de Informações
Gerenciais do Serviço de Ins-
peção Federal (Sigsif). O
Mapa firmou protocolo de
intenção para elaboração de
termo de cooperação técni-
ca com a CNA, que deverá
desenvolver o aplicativo. “O
serviço público tem sérias li-

Alterações no Sisbov só depois de missão da UE

Produtividade no arroz cai mas não compromete lavoura

Inácio Kroetz (C) esteve reunido com diretoria da Farsul e representantes do Mapa/RS e da Seappa
mitações para atender aos in-
teresses do setor privado na
velocidade que precisa”, dis-

se Kroetz. Segundo ele, o
termo está praticamente con-
cluído e deverá ser assinado

em breve. Para desenvol-
ver o software, a CNA con-
tratará empresa.

já que o aumento na área plan-
tada pode compensar a que-
da no rendimento. “Com to-
dos os problemas enfrentados
no plantio da safra 2008/09,
podemos dizer que a expec-
tativa é de boa colheita.”

A expectativa agora é dar
sustentação à cotação do grão,
na casa dos R$ 32,00 a saca.
Schardong estima que, quando
começar a colheita, o valor não
deve ficar abaixo dos R$ 30,00.
Para tanto, é necessário que o
governo federal disponibilize
mecanismos de apoio à comer-

cialização. No dia 18 de dezem-
bro, representantes da cadeia
produtiva estiveram em Brasília
em reunião com o secretário de
Política Agrícola do Ministério
da Agricultura, (Mapa), Edilson
Guimarães. Ele garantiu aos ar-
rozeiros que, se for preciso, se-
rão aplicados R$ 1 bilhão para
a comercialização do grão, sen-
do R$ 600 milhões para EGF e
R$ 400 milhões para opções e
Pepro. Os mecanismos serão
avaliados em novo encontro
neste mês. A Conab confirmou
que os leilões de estoques pú-

Expectativa é que o preço se sustente em R$ 30,00 a saca
blicos estão suspensos na en-
tressafra. A Abertura Oficial
da Colheita do Arroz aconte-

ce de 5 a 7 de março na Esta-
ção Experimental do Irga, em
Cachoeirinha.


